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Diretoria de Espaços Culturais – DEC  

        

       A Diretoria de Espaços Culturais foi criada em 2007, na Fundação Cultural do Estado 
da Bahia (FUNCEB), com objetivo de promover a manutenção e modernização dos 
espaços culturais pertencentes a esta instituição, bem como a dinamização de sua 
programação.  

        

       Após reforma administrativa em 2011, a DEC passou a ser vinculada  diretamente à  
Secretaria de Cultura do Estado, através da Superintendência de Desenvolvimento 
Territorial da Cultura (SUDECULT), com o propósito de contribuir para a política 
territorial desta pasta. 

  

 



O Centro de Cultura Camillo de Jesus Lima foi construído no ano de 1985. Começou a 
funcionar experimentalmente em setembro de 1986 e foi inaugurado oficialmente em março 
de 1987. 
 
O espaço abriga duas instituições culturais, a Casa da Cultura e a Academia Conquistense de 
Letras e, em um anexo, o projeto Pró-ler, da Universidade Sudoeste da Bahia – UESB, que 
desenvolve atividades de estímulo à leitura. 
 
-     01 sala principal (palco italiano) – Capacidade: 380 lugares na sala principal 
-     01 concha acústica 
-     03 salas de ensaio 
-     Foyer / galeria 



o Números do Centro de Cultura 

 

 ANO Nº de Eventos/ 
Projetos 

Nº de Sessões Total de Público 

2012 95 112 35.646 

2013 89 108 17.902 

Obs.: Em 2013 o espaço funcionou normalmente até setembro. Entre outubro e dezembro os projetos e atividades 
foram realizadas no foyer, salas de ensaio  e anfiteatro, reduzindo assim a capacidade de público. 



Contexto da interdição do Centro 

a)   17 de junho de 2013, o coordenador do Centro de Cultura recebe da Promotoria de 
Justiça da Cidadania, através da Promotora de Justiça Guiomar Miranda de Oliveira Melo, 
relatório de vistoria nº 018-04/2013 realizada pelo Grupamento de Bombeiros Militar, 
consignando o prazo de 90 dias para que a Secretaria tome as providencias citadas no 
relatório. 







b)   No dia 22 de junho, 5 dias após a primeira notificação, a Promotora Guiomar Miranda de 
Oliveira Melo determina “que esse Centro de Cultura Camilo de Jesus Lima deva manter-se 
fechado durante o período das obras, sob pena de interdição através de ação judicial”. 



Obs.:   No documento, o Srº Leandro afirma que 

o laudo que ora apresenta atende a solicitação 

da Promotora Guiomar e que se propõe a 

“verificar o estado físico e posteriormente emitir 

Parecer Técnico sobre a estabilidade do imóvel”. 
Entretanto nenhum dos itens apontados por ele 

como irregularidades dizem respeito a risco de 

tombamento, rachaduras ou qualquer problema 

estrutural. 





 
 
 

 



c)   Em 7 de agosto de 2013, a Promotora 
Guiomar Miranda reitera a interdição do Centro 
de Cultura, através do OF PJ 991/2013, onde 
afirma: “o Ministério Público vem adotando o 
posicionamento do CREA, externado no seu 
citado Parecer Técnico, solicitar dessa Diretoria 
o imediato fechamento do Centro de Cultura 
mencionado”. 



d)   No dia 16 de agosto de 2013, a Procuradora do Estado da Bahia, Gertha Mericia R. P. de 
Almeida, propõe que “o ideal seria viabilizar a reforma e manutenções necessárias sem 
interromper o funcionamento do Centro”, justificando seu pleito pelo fato deste Centro ser 
o único equipamento cultural do Estado instalado em Vitória da Conquista. Informa ainda, a 
Procuradora, que este mesmo procedimento foi adotado pela 2ª Promotoria de Justiça do 
Consumidor do Ministério Público do Estado da Bahia, no âmbito do Inquérito Civil nº 
003.0.64460/2008, que manteve em funcionamento o Parque de Exposições Agropecuárias 
de Salvador, enquanto a adequação das edificações à legislação de segurança contra incêndio 
era implementada. 



e)   Em 21 de agosto de 2013 a Promotora 
Guiomar reitera sua resolução, reafirmando 
que “o requerimento do Ministério Público pela 
imediata interdição do Centro de Cultura 
Camillo de Jesus Lima se deu por força e com 
base nos laudos técnicos, inclusive o laudo 
enviado pelo CREA desta cidade, o qual conclui 
pela imediata interdição do mesmo Centro de 
Cultura devido aos perigos de sinistro (...)” . 



f)   No dia 2 de setembro de 2013, a Procuradora Gertha Mericia R. P. de Almeida informa 
que, tomando como base o laudo do Corpo de Bombeiros, a SECULT/BA providenciará a 
instalação de sinalização dos extintores, lâmpadas de emergência, sinalização das escadas e 
instalação de barras antipânico nas duas portas de baixo, além de resolver os demais 
problemas de gambiarras, tampas de energia e limpeza geral.  
 
Solicita “a análise da viabilidade de funcionamento do Centro até a implantação de todas as 
reformas necessárias ou a fixação do período de suspensão das atividades do Centro.” 



g)   No dia 4 de setembro de 2013, a Promotora 
Guiomar Miranda, em resposta à solicitação da 
PGE, ratifica mais uma vez o teor dos ofícios PJ 
864/2013, 991/2013 e 1091/2013, que pede o 
imediato fechamento do Centro e requer o 
cancelamento das atividades até a solução dos 
problemas apresentados nos laudos do CREA e 
Bombeiros. E ressalta, “em ocorrendo sinistros 
ligados aos problemas noticiados nos laudos, a 
responsabilidade será inteiramente da 
Coordenação do Centro de Cultura”. 



h)   Em 10 de setembro, a Secretaria de Cultura do estado da Bahia publica comunicado 
oficial, informando que, “a partir do dia 11 de setembro, o Centro de Cultura Camillo de 
Jesus Lima, em Vitória da Conquista, terá seus eventos e apresentações da sala principal e 
anfiteatro suspensos”. Informa também que foram mantidas as atividades nas salas de 
ensaio e foyer. 



Em 2014: 

A Secretaria de Cultura conseguiu realizar intervenções referentes à acessibilidade no valor 
de R$ 319.658,00 (trezentos e dezenove mil seiscentos e cinquenta e oito reais), adequando 
os banheiros e camarins, o acesso às salas de ensaio (internas). Além de revisão do telhado e 
realização de serviços nas salas de ensaio externas.   
  
Ainda em 2014, através da Superintendência de Construções Administrativas (SUCAB), a 
empresa Triunfo foi contratada para elaboração do Projeto de Combate a Incêndio e 
Segurança do referido centro. A execução do projeto de segurança só poderá ser licitada 
após aprovação do mesmo pelo Corpo de Bombeiros e Prefeitura Municipal de Vitória da 
Conquista. 



Em 2015: 

Em 2015, uma série de serviços foram implementados pela Secretaria de Cultura e através 
de contato com o Ministério Público, ficou acordado que, após autorização do Corpo de 
Bombeiros seria realizada a abertura da área externa: anfiteatro e salas de ensaio. 



A Secretaria de Cultura do Estado executou dos 10 itens indicados pelo Corpo de 

Bombeiros, 4 itens plenamente, 2 itens estão em fase de resolução e 4 itens 

dependem da elaboração e execução do Projeto de Segurança e Combate a 

Incêndio do Espaço. 

Dos 34 pontos indicados pelo CREA, foram resolvidos 27 itens plenamente, 1 está 

em fase de resolução e 5 itens dependem da elaboração e execução do Projeto de 
Segurança e Combate a Incêndio do Espaço. 



No dia 16 de setembro, o Corpo de Bombeiros realizou vistoria e autorizou o uso da 
área externa.  
 
O Centro de Cultura Camillo de Jesus Lima custa para o Estado 35 mil reais mensais. 
Em 24 meses de suspensão das atividades o gasto com as despesas correntes do 
espaço passa dos 800 mil reais. O Centro de Cultura deixou de receber, apoiar ou 
realizar cerca de 190 eventos / projetos/ atividades culturais. Deixando de arrecadar 
aproximadamente 200 mil reais. 
 
A Secretaria de Cultura do Estado da Bahia entende que o Centro de Cultura Camillo 
de Jesus Lima não oferece risco à integridade física de público e artistas. Até aqui vem 
acatando a postura do Ministério Público, mas quer propor a retomada das atividades 
no espaço, já que mais de 80% da exigências foram cumpridas. 



 


